
 

CARTA DE FORTALEZA   

 

EDUCAÇÃO É RESISTÊNCIA! 

 

Nós, participantes do VII Encontro Nacional de Licenciaturas (ENALIC), VI Seminário Nacional do 

PIBID e I Seminário do Programa Residência Pedagógica vimos a público manifestar a defesa 

incondicional da democracia como condição política imprescindível para a construção de uma educação 

de qualidade, laica, socialmente referenciada e gratuita para todos os brasileiros. 

Vivemos em uma conjuntura de desmantelamento dos direitos sociais, expressas nas seguintes 

leis: Emenda Constitucional 95/2016, que congelou os investimentos em educação, saúde e outros 

serviços públicos; Reforma Trabalhista Lei 13.467/2017, que suprime conquistas históricas dos 

trabalhadores; a Reforma do Ensino Médio, via Medida Provisória 746/2016, transformada na Lei 

13.415/2017, que amplia espaço para a atuação das empresas educacionais e seus projetos privatistas, 

especialmente com EAD na educação básica; as novas diretrizes curriculares e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) do Ensino Médio, aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), que 

desconsideraram as críticas manifestadas nas audiências públicas, nos fóruns de debate pelos 

movimentos sociais; e as BNCC da Educação Infantil e Fundamental (2017), que fragilizam a formação 

integral na Educação Básica. 

Todas essas medidas concretizam o avanço do capital sobre os direitos sociais comprometendo 

a implementação das políticas públicas, diante do recorrente contingenciamento dos investimentos 

constitucionais em educação, inviabilizando as metas do Plano Nacional de Educação (PNE) resultando 

em retrocesso na Política Educacional brasileira.  

O cenário acima, amplamente debatido em Fortaleza por mais de mil participantes do ENALIC, 

nos convoca a ampliar a mobilização e a resistência ativa para o enfrentamento do retrocesso na política 

de formação inicial e continuada de professores. Nos últimos anos, tivemos indução e fomento de 

programas voltados às licenciaturas, com impactos significativos na educação básica. Inúmeras são as 

evidências sobre o impacto positivo e sobre a relevância dos programas PIBID, PARFOR, LIFE, OBEDUC e 

PRODOCÊNCIA para a educação brasileira que, mesmo com as dificuldades e percalços que tiveram que 



 

enfrentar, desenharam caminhos estratégicos a serem reconhecidos e valorizados, a fim de construir 

soluções compartilhadas para desafios presentes nas escolas. Diretrizes de políticas de Estado para a 

educação devem – à luz da experiência bem-sucedida desses programas - promover a valorização dos 

profissionais atuais e futuros, com condições dignas frente à importância de seu trabalho para um 

projeto de nação soberana e justa. Esses programas, com bolsas e recursos para atividades formativas e 

pedagógicas, propiciam alternativas de trabalho coletivo qualificado através de parcerias simétricas 

entre universidades e escolas. 

Nessa direção, esse coletivo, reforçado pelos novos sujeitos do Programa Residência 

Pedagógica, aponta na direção da construção de uma pauta unificada de luta, com os demais sujeitos 

das entidades e movimentos sociais, para exigir o cumprimento das metas do PNE (2014-2024) violadas 

pelo espectro conservador que tanto o atual governo, quanto o próximo, representado 

prototipicamente por iniciativas de sufocamento da perspectiva democrática para a educação 

representado pelo assim chamado Projeto Escola Sem Partido. 

Por isso, conclamamos novamente os educadores e o povo brasileiro a andarem de mãos dadas 

na defesa da educação pública, gratuita, democrática e de qualidade, resistindo ao desmonte dos 

direitos sociais e trabalhistas que buscam ceifar a esperança num Brasil justo para todas as pessoas. 

Sigamos na defesa incondicional do legado de Paulo Freire, o Patrono da educação brasileira, que nos 

ensina a importância do esperançar! 

     

Fortaleza - CE, 07 de dezembro de 2018. 
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